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Resumo - Abstract 
Nas últimas décadas a captura e comercialização de elasmobrânquios se tornou 
mais frequente, principalmente impulsionado pelo comércio global de nadadeiras 
de tubarões destinados ao consumo em alguns países da Ásia. No Brasil, este 
comércio é regulamentado, entretanto a frota industrial deve cumprir rigorosos 
protocolos para o desembarque, como o registro de todas as espécies 
capturadas. De acordo com a FAO o Brasil é responsável pela captura de cerca 
de 12.000 toneladas anuais de tubarões. Entretanto, de acordo com o IBAMA, 
apenas cerca de 20% dos indivíduos recebem alguma menção quanto à espécie, 
muitas vezes apenas o nome popular que em diversos casos pode estar 
relacionado a mais de uma espécie, sendo o restante classificado apenas como 
cações. No Brasil, apreensões de lotes de nadadeiras têm sido feitas 
constantemente pelo IBAMA, principalmente devido à irregularidades tais como a 
falta de identificação específica dos tubarões e pela caracterização da pratica de 
finning, onde os pescadores retiram as nadadeiras dos tubarões e descartam o 
restante dos animais ao mar. Em 2010, nadadeiras de tubarões declaradas nos 
desembarques como pertencentes à espécie Prionace glauca, que seriam 
comercializadas na China, foram apreendidas em operações nas cidades de 
Belém - PA e Ubatuba - SP após a suspeita de que outras espécies de tubarões 
também faziam parte destes lotes. A fim de caracterizar todas as espécies 
presentes nestas apreensões, 852 nadadeiras, representantes de cerca de 10% 
do total, foram analisadas utilizando métodos genéticos de identificação por PCR - 
multiplex e sequenciamento nucleotídico. Na amostragem total foram identificadas 
15 diferentes espécies, sendo 467 amostras pertencentes a P. glauca, 140 
pertencentes a Isurus oxyrinchus, 11 a Rhizoprionodon porosus, 31 a Alopias 
superciliosus, 9 indivíduos de Sphyrna lewini, 47 pertencentes a Carcharhinus 
porosus, 56 a C. acronotus, 33 a C. falciformis, 20 a espécie C. perezii, 6 a C. 
signatus, 4 a C. longimanus, 4 amostras pertencentes a espécie C. obscurous, 2 
indivíduos de S. tiburo, 7 de I. paucous e 15 pertencentes a A. vulpinus. Os 
resultados obtidos demonstram o descumprimento da legislação brasileira 
relacionada à declaração das espécies exploradas em 45,2% do produto 
destinado à exportação para a China, evidenciando a fragilidade dos mecanismos 
vigentes de fiscalização, além de inviabilizar os registros por espécie da 
estatística pesqueira e consequentemente, a quantificação da exploração 
sustentável dos estoques. 
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